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Professor Responsável:  Fernão de Oliveira Salles dos Santos Cruz 

Objetivos Gerais da Disciplina 

Trata-se de examinar a crítica humiana da teleologia através da análise da argumentação dos Diálogos 

sobre a Religião Natural, considerando sua inserção no ambiente intelectual das Luzes Britânicas. 

Examinar as raízes dessa crítica no empirismo de Hume.  

Discutir: 1) a questão da suposta ilegitimidade da prova a posteriori da existência de Deus; 2) a questão 

do antropomorfismo subjacente a essa prova; 3) a natureza “irregular” da prova a posteriori:  4) a 

“conversão” do cético Filo ao teísmo, no final da obra. 

Ementa da Disciplina 

 

Número de Créditos 

Teóricos Práticos Estágio Total 

4 2 2 4 

 

Tópicos/Duração 

1. Pano de fundo dos Diálogos: papel da prova a posteriori nas Luzes Britânicas. 

2. Os Diálogos como resposta à teleologia.  

 Composição e estrutura da obra. 

 Por que o gênero do diálogo? 

 Os personagens. 

3 A argumentação dos Diálogos. 

3.1 A exposição da prova a posteriori ou argumento do desígnio. 

3.2 A ilegitimidade da prova. 

3.3 A remissão da prova ao feeling e a questão da crença. 

3.4 A estratégia de Filo para combater a teleologia. 

4. Implicações para a moral. 

5. A conversão de Filo. 

      6. O estatuto da teleologia no interior da filosofia humiana.  

Atividades e Avaliação 

Seminários e provas. 
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